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METODOLOGIA 

OBJETIVOS 

RESULTADOS 

Femicídios são assassinatos de mulheres decorrentes de 

condições relacionadas a gênero, que incluem quaisquer 

manifestação ou exercício de relações desiguais de poder 

entre homens e mulheres que culminam com a morte de 

uma ou várias mulheres.  

 

Dentre os femicídios, destaca-se a morte de prostitutas que 

têm de 60 a 120 vezes mais chances de serem 

assassinadas do que outras mulheres.  

 

A violência contra prostitutas configura-se como um 

momento oportuno de agredir uma mulher, já que pelo 

próprio trabalho elas estão mais vulneráveis, e também são 

alvo de ódio, pois além de serem mulheres também 

trabalham com sexo, recebendo repúdio dos homens e da 

sociedade. 

 

O estudo utiliza a metodologia qualitativa.  

 

Estão sendo analisados 12 inquéritos de assassinato de 

prostitutas, dentre os 93 femicídios que foram coletados no 

total, abrangendo o período de 2006 até 2010, nas 

delegacias de homicídios de Porto Alegre. 

 

 O estudo encontra-se em fase de coleta de dados e 

análise. 

 

Este trabalho faz parte de uma pesquisa maior 

denominada Femicídios e outros assassinatos pautados 

em gênero no Rio Grande do Sul. 

 

 
 

Este trabalho tem por objetivo descrever  e analisar os 

femicídios de prostitutas e comparar com os femicídios do 

total mulheres, investigados  em Porto Alegre. 

 

 

Iniciação Científica - PIBIC 

Alguns resultados já foram obtidos. Um deles foi a sobre 

mortalidade de prostitutas dentre os femicídios (12% de 

mulheres assassinadas são profissionais do sexo).  

 

A invisibilidade do grupo na sociedade é evidente nos 

inquéritos, que contém pouca informação sobre a vítima, 

o crime e o assassino.  

 

Os inquéritos apresentam poucos dados e provas, e 

falas pejorativas.  

 

Nos femicídios de prostitutas verificarmos que há menos 

indiciamentos que femicídios de mulheres não 

prostitutas (33% dos inquéritos das prostitutas não há 

indiciado e 21% de mulheres não prostitutas não há 

indiciamento). 
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